
 

fino 64!- Numero 6:458-.Sabado, '21

 

Deoano dosjornais portuguesas

'ASSINATURAS-Ano 2860 Numero do dia, 4 centavos; attazado, 5 centavos. Africa,

3$50. Brazil, 4350. A' cobrançafeita pelo correio, acresce a importancia

com ela dispendida.

A assinatura e sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada mez e cobrada

no começo de cada trimestre. Não se restituem os originais.

  

  

   

   

   

  

  

   

    

   

   
   

  

   
  

  
    

   

  

    

    
  

       

   

   

  

 

  
   

  

 

  

  

  

  
  

   

   

  

     

  

 

Compietaram-se agora,

20 de novembro, cincoenta e

l seis anos que o concelho de

Aveiro, por unanimidade e

com enorme concorrencia ás¡

urnas, tendo á sua frenteo

então governador civil deste

distrito Nicolau Anastacio

Betencourt,o benemerito fun-

dador da Caixa-economica,

elegeu a primeira vereação

de que Manuel Firmino d'Al-

meida Maia foi presidente.

Asada é, pois, a ocasião

de relembrar o que foi 'este

ilustre filho de Aveiro, e co-

mo melhor fazê-io do que es-

tampar aqui o que outro ti-

iho de Aveiro, tambem mui-

to ilustre pelo seu talento,

vasta ilustração e integrida-

de de carater, republicano de'

sempre, democrata e dignis-

simo secretario geral do g0- , no e das quais deveria pagar di-

vcrno Civil, Sl'. dr. Joaquim L reitos de transmissão, se não es-

escreveu tivesse metido logo na linha dos

de Melo Freitas,

com o brilhantismo com que

tudo sãi da sua pena no «Al-

manaque da imprensa-avei-

rense» para 1885?

Fernando de Vilhena, o pro-

prietario_ deste¡ almanaque, pediu-

' 'me' em circuiai'ímjítESs'a, queco'ri'

reu mão por sobre as secretarias

de outros escrevinhadores "me-

lhores e peores do que eu, que

elaborasse um artigo transino, ou

um artigo robusto para as pagi-

-nas graves daquela publicação

honesta.

Acedi de bom grado atão

atencioso convite, e eu mesmo

escolhi o assunto.

Fui eu que, por simpatia na-

tural, decidi que, falando de cida-

dãos prestantes,era necessario co-

locar na vanguardaaManuel Fir-

mino de Almeida Maia.

Tenho por ele muita conside-

ração. Veneto-o como um homem

para quem a vida tem sido brava

e que nos combates assanhados

em que se tem encontrado,

nunca sossobrou. Sustenta com

brio uma lucta constante contra

as dificuldades, vence-as como os

semi-deuses venceram trabalhos

fabulosos. Nunca lhe falece o

animo, nunca desmaia perante um

obstaculo; ás vezes, mal ferido

da escaramuça, mordendo a ter-

ra em torneio onde os escudos

estalam e os arnezes rebrilham,

gotejando sangue pelas frinchas

da armadura, nunca pediu mise-

ricordia, antes fazendo rosto as

lançadas, erguendo-se da poeira

em que o arremeçaram, esqui-

vando-se aos pesados golpes da

massa d'armas, vai de novo con-

tinuar a peleja porque a sua co-

ragem é de aço e a sua temeri-

dade sem limites.

Em volta da sua meza agru-

pa-se-lhe uma numerosissima ia-

rniiia. A todos estima, de todos

cuida, a todos protege.

Desvela-se pelos seus com a

intensidade dos melhores aiétos;

consagrar-lhes-ia todo o fruto do

seu trabalho indefesso se nãofos-

se a politica, que lhe rouba tem-

po e o espoiia dos seus haveres.

Manuel Firmino nasceu em

Aveiro a 18 de janeiro de 1824.

Seu pai, Fernando Antonio d'Al-

meida, conhecido 'pelo nome e

alcunha de Fernando da Estala-

gem, foi escrivão da correição,

assentista, ou comissario dos for-

necimentos do exercto, e um

proselito acerrimo do partido de

D. Miguel, aponto de mandar seu

filho Domingos como voluntario

realista contra a Serra do Pilar,

onde perdeu a vida, e de se cor-

_r
.

l

responder com as pessóas mais as descargas de fuzilaria sobre

grades do exercito e até com o

!D. Miguel,a quem presenteava a “Porto

imiudo com fornecimentos gratul- dem, e formaram o cumulo das“ A'

tos. .. de ovos moles. Por oca- violencias e da fraude.

sião da insurreição absolutista em 1

renta cav os, que mandou bizar-;ciencia e prccipltou se na revog

ca cidade banhada

Fernando da Estalagem resolveu-

'se a fortilicar Avança, uma po-

voação ao norte de Estarreja, e,

l

l

l
t

l

ra e principescamente a D. Car-I

Espanha egou a comprar qua-¡

los.

Levantado o cerco ,da heroi-J?

pelo Douro,¡

 

montando uma loja de linho e'

bardas entre os lavradores do si-

tio para defenderem a causa do

trono e do altar. Os camponios,

promst _ _ ?desenvolver bravura, “

e guardavam o ferro a lareira pa-E

ra' @roda-*e sachos laboriosos e-

inofensivos. Í

Este'traço exprime apenas que .

a decisão e o arrojo são qualida-

des herdadas por Manuel Firmi-

descendentes.

 

Em Avança foi que Manuel 3111110 da Silveira C visconde

Firmino, desde os doze anos,

cresceu e se desenvolveu. Co-

nhecendo-lhe não sei quem uma

atividade iniatigavel, fizeram-no

regedo'r da treguezia, quando

'me .não nha-&anos deixan- v

Ido bom n sine do seu zelo, e do

l

l

l

l

,

seu pulso. ' A

4 . - . .

A reorganisaçao do ministe-

rio Costa Cabral tinha inquieto 0

paiz, que desejava sacudir o ju-

go da opressão, acabando com o

fetichismo dos tiranetes, e com

a' proteção *'estolida com que a

coroa os velava.

A'4 de fevereiro de 184410-

sé Estevam castiga asoberba dos

faraós entornando a cornucopia

das pragas sobre a raça maldita

de Fornos d'Algodres, e ao seu

brado ingente responde a revol-

ta de Torres Novas.

Manuel Firmino aiistou-se do

lado *do povo. Condenando as

demasias do governo pessoal, e

em cata talvez de episodios que

lhe assinalasscm a individualida-

de vigorosissima, ecoou no seu

volta da praça d'Aimeida, e

ram tres rnezes.

A tação orgulhosa dos ag

espirito como um desastre a re-¡ _

m- ras do palacro de Belem folgaram

reendida pelo conde Bomfim, com esta conjuração da côrte,

Cesar de Vasconcelos e José Es- mas o paiz estremeceu de des-

tevam, e onde setecentos e vinte dem, e levantou-se num grito de

e quatro soldados se conserva- g

de novembro de 1915
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cidadãos inermes em Alvarães o C

de Moz coroavam a desor'- _ j

A exasperação do palz subium

até ao zenit as escadas da pa-

lução.

Em abril de 1846, por c

duma questão de 'cemiterios,uma 1

camponeza das cercanias da Poa'

voa de Lanhoso, a celebre Maria_ 'w

da Fonte, arenga a outras mulher.

res amotinadas, toca a rebate pe-

los sinos da aldeia, agrupa os la-i'

ferroe outras mercancias solidas, ¡ bregos insofridos e acossa os“

desatou a eSpalhar chuços e ala- dastacamentos de soldados, apu-

pando-os e espingardeando-os'.

A revolução, passando por

Traz-os-rnontes desce até ao co

ração da Beira. O visconde d

Vinhais recusa-se abater os po-

pulares. José Bernardo da Silva.

!Cabral foge do Porto para' “Lis-5

boa mas deixa josé Passos preso;

no Castelo de S. João da F _- A'

Estremadura rompe a letar ' '

sua inação; e o governo larga .'o

poder, sucedendo-ihe o ,ministe-

rio Palmela,onde entravam carai* i

teres da lempera ilibada de Mouv

› l') ., l ~

dd uurluend.

A rainha, porem, que gostava

de provocar agitações, interme-

rtendo-se na orientação da políti-

ca, pela emboscada de 6 de ou-

tubro de 1856 mudou repentina-

mente de ministerio. As recama-

 

uerra.

josé da Silva Passos no Por-

io- to, o Marquez de Loulé em Cin-

tas e funcionarios, protegida pela' tra, e osgenerais Pedro Celesti-

rainha, por D. Fernando, e bate-

jada pelo conselheiro alemão

Dietz, raivava desesperos, atro-

pelava as garantias constitucio- p

nais, e o clero que chorava de

saudade pelos dízimos, que

Pedro aboliu,

D, 'da para o P030,

o clero, essa po- nente_ da rain a,ao marechal Dil-j

tencia, que' dardeja à socapa os que da Terceira. Jose Passosi

no Soares e Luiz Maldonado no

Algarve colocam-se a frente da

reação contra este ozninoso gol-

e de estado.

O governo manda em segui-

como logar-te-

raios do ceu, e rola na atmosfera prende imediatamente o duque e

os trovões sobre as nuvens,

sitava sobre que atitude lhe con-

vinha. _

O cinismo das cacetadas elei-

torais as portas da egreja, o es-

candalo das veniagas, a denega- tes cavalheiros.

ção da justiça nos tribunais, as

vexações sem numero tornaram-

se a contribuição usual, que pa-

gavam aqueles que timbravam de

liberais e a quem irritava a im-

prudencia brutal do governo.

 

he- abre o caminho da memoravei

revolução popular.

Instala-se a Junta do Porto.

Em Aveiro constitua-se a junta

delegada daquela com os seguin-

José Henriques Ferreira, Ai-

berto Ferreira Pinto Basto, Fran-

cisco Joaquim de Castro Corte-

Real, josé 'Pereira de Carvalho e

Silva. _

Este é apenas um apontamen-

Inrcreviam-se os soldados ra- to local.

sos e marinheiros da esquadra

nos recenseainentos eitorais, pren-

diam-se arbitrariamente os che-

fes da oposição,

A esquadra ingieza de Wiliam

Parker ameaçou intervir, Palme-

rston e Rusell arrastaram ã coli-

como sucedeu a gação estrangeira a Hespanha e

Francisco Antonio de Rezende aFrança.O brado popular foi

vice-presidente da comissão elei-

toral de Aveiro, perseguram

sufocado. O general Celestino

-se perde a batalha do Alentejo. Sá

com as espadas das escoltas de da Bandeira levando o Conde :ie

cavalarians oradores mais vee- Casal deante de si até dentro dos

lmentes que criticavam o poder, e muros de Chaves tem que retirar

› to depois do desastre

i .s, imposto ;dia de-

'^ »v e' carecas

  

_' '. de dezenbro de 1846

', ha obriga Boñm a capitu-

lafwte'de Torres Vedras. Es-

'ñ-Rhota que o Conde das An-

' ' soube, não pode ou não

- evitar, sem terminar logo a

, 'obrigou o paiz a erguer-se

' assa, e a inglaterra e a Hes-

_a intervirem.

mour, ministro da Grã-Bre-

e Ayllon ministro de Hes-

-desentranham-se de amea-

este ponto Mendes de Vigo

de'golpe em Valença; a es-

! ingieza de Sir Maitland

atendo a esquadra da Junta

-v ente da Barra do Porto, apri

v: _za 31 de maio de 1847 o

' a das Antas,'e a expedição

. 'ele comandava na qualidade

e, ente da mesma Junta. A

junho o general Concha,

.ts. marquez Del Duero, ates-

10 mil homens, aparece de-

be da segunda cidade do rei-

A desse berço heroico da liber-

f'

.
N
i
.

tava tudo perdido; dois ple-

' 2 los da Junta, o Marquez

até e Cesar de Vasconcelos,

-w am- a 27 dejunho de 1847

nação de Gramido, esse

' liberdade, com o gene-

coronel Buenaga, re-

¡ , representante da ln-

lgrafadoftomou em 1845 parte

'ativa nas lutas eleitoraes, e em

1846, depois do ataque ao gover-

.nâ _civil de Aveiro, que se reali-

s usem efusão de sangue, foi

revolucionar os sete concelhos do

Lnorte do distrito, no que se hou-

ve com destreza e sangue frio.

_' Encarregado de ir ao Porto re-

ceber os quatrocentos equipamen-

tos para o batalhão de Estarreja,

contribuiu muito para a sua disci-

plinação, e na qualidade de aju-

dante marchou para aquela cidade,

donde só se retirou depoisdaor a-

nisação do ministerio Palmela. n-

dignado contrao golpe de estado

de ôde outubro, alistou-se no ba-

talhão de Oliveira de Azemeis, de

ç guarnição ao Porto,e ao fechar dos

combates pela convenção de Gra-

niido recolheu-seaAvanca e andou

homisiado largo espaço de tempo

fugindo á persiguição dos cabra-

lisàtas ferrenhos, á sanha dos be-

'leguins e a uma força de infante-

ria 15, que o procurava.

"'Serenavam entretanto as tem-

pestades, e depois da morte de

seu, pai, voltou Manuel Firmino

para Aveiro, onde a 14 de março

tie-_1851, ajudado 'por josé Lucia-

no; então em principio de'carrei-

rapoliti'ca, e José Maria Teixeira

de Queiroz, redator literario, fun-

dou o Campeão da Vouga com

vinte moedas, e um prelo de ma

deita, feito por um samblador da

.cidade. Aquela gazeta, uma das

mais antigas do paiz, crismada'

'em Campeão das Províncias tor-

nou-se depois um dos jornaes

mais importantes da província.

Travou desde logo á nascen-

ça uma renhida contenda com o

governador-civil Antero Albano

da Silva Pinto, e apesar dos es-

torvos dos tribunaes teve o me-

rito, pela tenacidade de ataque,

de suplantar a influencia daquela

autoridade promovendo-lhe ade-

missão.

Começou a sentir-se a ativi-

dade e a energia politica de Ma-

nuel Firmino de sorte que na

eleição municipal de 1859 foi ele-

vaáo a presidente da Camara de

Aveiro.

Por quasi 10 anos se susten-
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?aí-Hamalia *e Ó' cio:

A : 'uol Firmino, o nosso bio- -
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WWE-fil'llillw lie Wlch
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A todos acresce o imposto do sitio Os srs. assinantes teem o abatirnenti.; de

30 0/0 nos anuncios e im ressos 'feitos nasnossas Oficinas. financiam-se as

publicações de que a re ação seja enviado um exemplar.
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tou naquele espinhoso cargo,exe-=e '6P finalmente um :mirim novo

cutando e prornOVendo os melim- na estrada de. S Lie.“n'r'Í'L

1ramentos materiaes da sua tem Com› particiiar, :l s. .i ativi-

lcom um desVelo exemplar e uma dade não count-c,- cnoivos. 'l -a-

dedicação louvavel. "malha, esgawaia, naranista, se

Levantado nos escudoa como .liga-se, e com o sunr a em»

antagonista de José Estevam,con- rar-lhe pelo rust0,tcm tempo ¡,a-

ra mil emprezas e canceiras.

." Foi assim :um eu: rien alma

ao ,Campelo dm¡ "'Iuvmcius. F0¡

assim que cl( t :ig-ru c executou

I

i

!'de Aueiro por SER-votos: .,

*ao iminente_ tribuno a votação da

aãsíñibleiã'de' Vagos' para não

ser excluído do parlamento. Ma-

nuel Firmino, que os seus amigos

tinham proposto simultaneamen-

te peio circulo de Agueda, der-

rotou Rebelo da Silva, que era

assente nas dunas movcdiçu;.' da,

costa de '3. j.“;ml e -3 'EPL-'int que:

braço SliStCllln centcrris .le : 1-.-

então 0' candidato do governo, cadores nas .mas com-in' , c

por 31588 votos contra um. j' dezenas de e north; ..Ja

Deputado desde abril de 1861 tipografia. '

a dezembro de 1864, voitoil a e* o uma "np-_j ,1,

Camara desde julho de 1865 creio

que até março de 1868.

Finalmente em janeiro de 1882

foi chamado de novo para dirigir

os negocios do municipio de

Aveiro, e á sua administração

cuidadosa devem beneficios in-

contestaveis. ›

Manuel Firmino tem :apenas

duas condecorações: é cavaleiro

da Legião de Honra, e membro

honorario da socidade dos Salva-

dores do Havre. Venéras 'conce

didas pelo governo portuguez não

tem por que as não quiz. Aque

las distinções conquistou-as num

lance de alta generosidade e fi-

lantropia. Expliquemosz

Durante a noite de 22 para

23 de outubro de 1880,sossobrou

na praia do Moranzel, junto da

Torreira, o vapor-Nathalia

Aveiro. Porque? i” J! 4:1: eu¡ sun-

pre pronto, de bra-;os :Murtosa

prestar serviços'a i .l gente.

Escreve a todos e o: . mino.

Nunca bati .i -: i

me iech'isse.

EMM.: . 7" :1':

defeitos, miga u ›l n l

Tem apena.; um.

Nem sempre a receita ll:: da

para a despeza, dai provém lllllls

atrapalhaçôes financeiras, que o

embaraçam e martirisam.

Entretanto nos su; ¡ioios

sempre um sorria). e n.. v '.a'

beça ha sempre a mais Ãlcíottlñ

força de vontade c pelo lliçtlUS

uma ideia que o _salva_

Mendes Leite, o velho liberal

desta terra, creio que ainda hoje

nas eleições camararias vota em

Domingos Carranchu .›:;- i' unsi-

Jrr aos destino; do l

.ll'lf SC

'A Hit)

:1103

1*? ll

ha

Pela madrugada ouviam-se os - - ~ “53““ e
_ _ o ~ todaVia D' .2V ,- -. -

gritos lancmantes de 17 naufragos ¡eceu ha :m ML“” ta'

que aierrados aos mastros. tres- O mon“) di. , L ¡ .d d
-›- .. :.*tz' '3; a e

;assados de frio, macilentos, des-

;multado-s, csqualidos, -

:iressão vaga do horror estampa

da nas faces, pediam que os so-

irressem de pronto, arrancan-

,lc›-os a uma morte incvitavel.

A multidão dos pescadores e

dos banhistas, que afluiam a pre

senciar espetaculo tão medonho,

lugubre e aflitivo, uivava de so

frimento perante aquela catastro-

está em que 'uu-lim'ng :.,urancho

tio 'de Manuel Firmino, irmão

germano de sua mae, fo um dos

presrdentcs da Can.; a mais Lic-

sembaraçado e trio .i wo'or cue

Aveiro tem possua), sabeiido

saltar, a proposito, o: cima de

todos os barrancos quando tinha

em vista o bem excl ;ivo da sua

terra.

isto quer ea. l
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fe, mas, paralisada dc eSpasmo, que, se as _,1; , _ m5,“

não tomava nenhuma resolução llÍlCâS me eu n" 11:9-

e 0 tempo entretanto corria, aVlf em Manuel 13,. _E K") :1T

lumando o perigo. votar nele dc“.l r'. J, 335:? A, l' L

Por felicidade I'vianuel Firmi. natural das C“)djdd oie morrer

no, então proprietario de duas Primeiro dó que eu.

companhas na Torreira, vendo a

urgencia das circunstancias e

condoído da sorte daqueles infe-

lizes, não hesita um instante se-

quer, manda que 15 juntas de

bois arrastem um dos seus ba.

cos de pesca numa extensão

dois mil metros, e num momento

foi o barco lançado á agua e tri

pulado por sessenta e quatro ho

mens do mar.

Aquelas vidas, resgatadas ao

inferno de tão espinhosa amargu-

ra devem o alento á diligencia e

á caridade de Manuel Firmino.

As lagrimas com que lhe regaram

as mãos, os abraços com que o

envolveram foram o verdadeiro

premio duma ação tão desinte-

ressada e nobre.

De resto, o naufragio do Na

thalie foi uma vergonha. Toda a

gente se julgou no direito de rou-

bar as companhias que tinham

segurado o vapor e a carga, e

ainda os pobres naufragos esta-

vain nas rotas enxarcias do na-

vio e já os pescadores na costa

disputavam entre si os valiosos

fardos, que arrolavam no dorso

das ondas.

Aveiro deve á gerencia mu-

nicipal de Manuel Firmino--i.°

a obra da Malhada e respetiva

estrada, que afastou do centro da

cidade as carregações intétas da

moliço; 2.° a estrada e portão ex-

terno do cemiterio, que acabou

com um barranco perigoso e um

coito de obscenidades; 3 ° o jar-

dim que é um dos melhores da

província; 4.° o material comple-

Melo Freitas.

llmr iluminam
A Companhia dos cami-

nhos de ferro portuguezcs,

que_ procede á ampliação do

edificio da sua estação nesta

cidade, trabalho a que nos

termos referido por vêzes

pelo desenvolvimento que

leva e pela solidez e magni-

fico aspeto com que fica, re-

solveu ultimamente rematar

os magníficos paneaux 1-:

azulejo com que vai sêr guar

necido, com dois t'rontões no

no mêsmo genero, ao centro

dos quais, entre ornatos de

brilhante efeito, ficarão os

retratos de José Estevam e

Manuel Firmino, a cujas me-

morias presta uma merecida

homenagem.

josé Estevam foi o tribu-

no e o patriota cujo lumino-

so cerebro faz o assombra

dos homens do seu tempo.

Manuel Firmino foi o ben -.«

merito aveirense cuja obra

de engrandecimento se pã-

tenteia em todos os grand w.

melhoramentos da nossa ter-

_ ra. Louvar a resolução sim

to para a extinção de incendios ' ' ~ '

e a organisação da companhia ,hããàca gêíueçal? daçofllpa'

dos bombeiros voiuntarios; 5.° p eu a O s'gnmCü"

duas estradas novas, riscadase do m9ral› é deVef gratoa

lexecutadas quasi sem dinheiro', que nao faltamos.
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um caminho tl: ferro aznericano 1:,
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a sombra c pela ¡org-n o., seus, 'i'
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Perpetuar a memoria dos

que, sendo grandes pelo ta-

lento e pela energia,'peia pa-

lavra e pela ação, pelas vir-

tudes e pelas obras, nos le-

garam nome com que a ter-

ra portugueza se desvanece,

é têr jus á consideração ge-

ral e á gratidão dobom poVo

desta cidade. Honrando os

dois aveirenses ilustres, a

Companhia portugueza pres

ta uma homenagem com

que ela exulta.

Ambos trazem os seus

nomes ligados ao edificio que

se está renovando.

A José Estevam deve-se o

facto da linha ferrea passar

em Aveiro, o que conseguiu

com supremo esforço; e a

Manue' Firmino a abertura

da print-:ira comunicação que

a cidade teve com essa mes-

ma linha, o que não fora pe-

queno sacrifício, pois então,

1864, reduzidissima era a re-

ceita do municipio a que, co-

' mo anos antes e depois, pre-

sid-n sempre com a maior in-

teireza e patriotismo.

Manuel Firmino foi quem,

naquela qualidade, inaugurou

a festiva passagem do pri-

meiro comboio em Aveiro.

I

Os -znlejos com que o

edito; o. \';il ser exteriormente

dCCUiçz são obra perfeitís-

situa da 'rubrica de ceramica

da Fonte-nova.

Tivemos já ocasião de vêr

alguns, e não é favor dizer

que eles honram a industria

nacional. - ~

Da sua pintura estão en-

carregados os srs. 'Licínio

Pinto e Francisco Luiz Pe-

reira, que são dois consagra-

.dos artistas na sua especiali-

dade. '

Não se faz melhor láfóra;

Os retratos são perfeitas am-

pliações de fotografias, e a

semelhança é real. Traços

firmes, duma correção que se

não excede e duma verdade

flagrante: .O dezenho dos

contornos, verdadeiramente_

adiniiavei. - w ~

A ltiii) presrde, com a

compet. 'ncia que o distingue,

o sr. Duarte de Melo, digno

chefe da 5.a secção de via e

obras, que presentemente di-

rige, em toda a grande área

da sua fiscalisação esuperin-

tendencia, os avultados tra-

balho: _.-m que se empregam

milhares de Operarios, e cu-

jas folhas mensais estão or-

çando por nove contos.

 

movimento local

Anotações do passado 1914)-

Di'a 27 de novembro. - em ao

mercado enorme quantidade de

engui'ts e assafios, sendo estes

pescados nos pégões ou redentes

de S. Jacinto.

Dia 28. -O mercado do Cojo

é abundantemente fornecido de

bons cevados, que se vendem

caros.

Dia 29.-Ruidosa festa aos

Santos Martires, na sua antiga

capelinha do_ bairro do Albor.

Dla 30.-Volta a chuva, que

alega os campos.

Dia I de dezembro. - Come-

moração da data da independen-

cia nacional, com as resumidas

demonstrações festivas do cos-

tume. _

Dia 2. --Desencadeia-se teme-

roso temporal. A chuva cdi em

correntes, avolumando muito as

aguas da ria, que trasborda.

Dia 3.-Redobra a batalha

dos elementos. O vento destroi

arvores e danifica -grande parte

w postes telegraficos em toda

* lrniia.

Boletim oficial. - Foi definir¡

vamente colocado no logar de

escrivão de direito ria comarca

de Almeida, que interinamente

ocupava, o sr. -Guilherme Rodri-

gues de Souza e Vasconcelos, a

quem felicitamos.

 

    

   

   

   

   

 

     

   

  

  

  
   

  

  

corrente semana. tão depressa

”a“, 8 inscrição para a récita

Cruz-vermelha.-A meio da

   

  

  

  

  

  
   

  

   

  

    

  

  

foi exposta, na Tabacaria-hava-

que em beneficio da restante

associação se deve rea isar, _co-

mo temos dito, no proximo dia I

de dezembro, ficaram tomados

todos os lugares.

Não ha um só desde aquele

dia, e como alguns se requesitas-

sem com empenho, houve neces-

sidade de acrescentar a lotação.

' A procura continua, porém

e, assim, a comissão que sobre

os seus hombros tomou o encar-

go da instalação em Aveiro de

uma delegação da piedosa so-

ciedade, resolveu, tambem por

instantes solicitações estranhas,

dar um novo espectaculo, com

os preços da casa, e que terá

logar na noite de ii do mesmo

mez. 1

Louvavel resolução é essa,

que satisfez o desejo de quantos

não podem, por falta de logar,

assistir á 'esta inaugural da

Cruz-vermelha em Aveiro.

A inscrição para o 2.- sarau

esta já aberta no mesmo estabe-

lecimento, aos Arcos.

,._ _O programa definitivo do de

4'¡ feira proxima: i'

t." parte --Hirio da Cruz-ver-

mel/ia; poesia Em acção, recitada

pela menina Branca de Carva-

lho, distinta aluna do 5.° ano

liceal; a fina e hilariante come-

dia em i acto, de Maximiano

Rica, do reportorio do ¡Teatro-

Ginasio, Calixto junior. Persona-

gens: Calixto Junior, Abel Cos-

ta; Alberto, Aurelio Costa; Anas-

tacio, Manuel M Moreira; Cons-

tança, Rosa Matos; Gertrudes,

Arminda Carvalho. Acção em

Lisboa, actualidade.

2.' parte - Lombardos, pela

magnifica banda do 24; o distin-

:o tenor, sr. Guilherme Bisar-

ro, de Lisboa. que, entre ou-

tras, camara «Una furtivalagri-

mas da opera Elixir d'amore,

de Donizetti; a apresentação do

radeon, composto de 180 vo-

zes dos dois sexos, dos alu-

nos do liceu e «Asilo-escola-

distrital», que executará o se-

guinte pro rama: Bach, coral

n.° i58 de ohann Bosenmúller,

(i652) letra portugueza do pro-

fessor Francosco Braga; joão Ar-

roio, canção da Louzã; Mendel-

sohn, da floresta, letra portugue-

za do professor Francisco Braga;

e «Marcha de guerraa, pela ban-

da do 24.

3.' parte-A operêta Amores

no campo, dc Firmino de Vilhena.

~onagenst José_ da Herdade,

feitor do solar do Ameal, Ma-

nuel M. Moreira; Gabriel, pas-

tor, Aurelio Costa; Fr. João, cu-

'ra da aldeia, Abel Costa; Andre,

camponez,José Monteiro;Maria,

filha de Jose', Rosa Matos; D.

Brizida, velha ñdaiga, Crisanta

Taboeira; Manuela, camponeza,

Amelia Regina; Rosa, campone-

za, Beatriz Lopes. Camponezes

de ambos os sexos. Acção, na

herdade do Ameal.

_Numeros de musica: i.°, Côro

da desfolhada; 2.°. Balada carn-

pezina; 3.°, Duo «Boris dias» or

Gabriel e Maria; 4.', Côro s es-

garrada; 5.°, Brinde, concertante

final.

Camponezas: Arminda car-

valha, Maria Maxima Lau, Au-

rora Gômes Carapina, Maria da

Luz Lau, Filomena Amaral Far-

tura, Adelaide Gomes Cara ina,

Maria d'Anunciação Freitas, 'mi-

iia Augusto Sergio, Maria de

Oliveira. _ -

Camponezes: Jeremias Morei-

ra, Jose Gamelas, Licínio Pinto,

Firmino Costa, Mario Teles, João

Morais, Antonio Augusto, Fran-

c¡sco Morais, João Teles, Ma-

nuel Sarabando.

Enscenaçâo do sr. Martinho

Souza LObo.

Ponto, o sr. Francisco de Sou-

za Maia. -

O distinto cantor amador, sr.

Guilherme Bisarro, que aqui

veio no domingo ultimo e foi

hnspede do seu e nosso amigo,

sr._ _Duarte de Melo, a convite

de' quem vem tomar parte no

sarau, esteve no teatro e ali nos

deiiciou com o «pano de amos-

tralcpntando, acompanhado ' ao

piano *pelo ilustre engenheiro,

sr. Alberto Leão, varias compo-

sições musicais, sendo . muito

aplaudido pela _ assistencia.

Com o sr. Bisarro veio tam-

bem de Lisboa o sr. Afonso

Soares, seu ami o intimo e se-

cretario particu ar, que levou,

com o sr. Bisarro, as melhores

impressões da nossa linda terra.

Em torno do dlstrlto. - ?em

dl noite de sabado ultimo,'~no

lugar de Paredes, um rapaz de

i5 anos, chamando duas crem-

ças, uma de e outra de 9 anos.

deu-lhes a eber licôr de mis-

tura com aguardente, mas_ por

forma_ tal que, pouco deporsros

rapasitos caiam por terra, sem

darem acordo de si. Foi neces-

sario recorrer logo aos socofrós

medicos, que lhes fizeram recu-

perar os sentidos, sendo depots

curados de ferimentos quetao

cair, haviam feito na cabeça.

40- Estiveram em Agueda

proprietarios das minas das Ta',

hadas, para acordarem combos

povos e proprietarios tão ema-

ordinariamente lesados com. as

aguas que daquelas minas .des-

cem e que antes está pre 'cli-

cando, ha já anos, aqueles -

pos. Parece que na reunião com-

binaram em obras a fazer Tnas

minas e nas indemnisações upa-

gar aos inumeros prejudicados.

Não foi sem tempo. '_

4a- No domingo de ' ' ,

uma creança de 18 mezes, lua

do sr. Manuel Pereira, chapéieíã

ro, de Agueda, que com outras

brincava no jardim, caiu no '

que ali existe, dando os_ _co

ritieirôs logo sinal de aiii ' .--.

mãe, que felizmente (3“an

to, saltou a agua podendo var

o filho. ,.

Oo- Tambem em Asseqdíns,

brincavam duas irmãs, de tenra

edade, quando a mais nova, 'que

e' mais ti'aquina, atirou com 'um

pau á outra e lhe rachou a'ca-

beça, por forma que o ferimen-

to tcve de ser cosido a pontos

naturais. '

Conflito academlco.-Os .es-

tudantes dos iiceus de Coimõ'rs,

Vizeu, Braga, Vila-real, Santa-

rem, Castelo Branco e Beja, or

solidariedade com os de Lis a,

fizeram parede num dos ultimos

dias, tendo havido conñictos 'en'-

tre eles e a policia em algumas

destas terras. -,

Os nossos esboçaram t m-

bem o movimento na 3.' 'ra

ultima, mas a prudente inter_ -

ção de bom conselho do digno

› i

«chefe do estabelecimento pôz

ponto it gréve. ›

.o. 0 ministerio da institu-

ção ordenou aos reitores de o-

dos os liceus se marquem fa ,as

aos alunos que não comparecem

às aulas, tomando as medidas

necessarias para garantir a en-

trada aqueles que as queit'gm

frequentar. ph_

   

   

   

  

  

Pescarias-Intenso) da. __ ,VV '

a costa os galeões _o '^

' E' um desafôro que“g'o _

nos prejudica e contro-

não vêmos que se tomem

quer providencias.

Pois é indispensavei tomal-as

e urgentes a fim de impedir va-

rio numero de males e quiçá al-

gumas desgraças. __

Amanhã deve realisar-se uma

reunião na :Associação-dos-ba-

teleiros› a fim de se promoverá

protesto necessario. _

Recenseamento million-

dos os mancebos que compi'

zembro proximo, são obrigados

a dar os seus nomes, moradas e

_filiações, até 30 do corrente, nas

sédes das juntas de paroquia em

que residem para os efeitos do

serviço militar. _-

Chapeus.-Segundo o anuns

cio 'que na respectiva secção pu-

blicamos, já chegaram as vai'iedaç

des da epoca, em chapeus, .ao

conhecido atelier da rua Coim-

bra, n.'-9, pertencente á sr.'l D_

'Alzira Chaves. -

Uma boa nova para as nato_

sas gentis leitoras, a quem roots-

mendamos não demorem a' visi-

ta ao estabelecimento a tiro d

_es-oihcrem melhor. 'o

Em torno das escolas-Ênifis' l

assinatura um decreto determi-

nando que aos alunos do periodo

tcansitorio da Faculdadedeüi-

reito da universidade de

bra seja' dada a permissão de _se

matricularemcm seis ou sete

cadeiras de um curso, sendo pa-

ra formatura. e

Este regimen terá a duração

minima de dois anos, a contar

do presente ano letivo; masa

esses alunos não será permitido

o licenceamento para efeito de

exames. . .. ..

No dia 29 terminam- os exa-

mes de direito do periodo trail-

sitorio, reunindo-se no dia 30 a

congregação da faculdade para

informações dos novos bacha-

reis.

Contra a debilidade. - Reco-

O sr. Bisarro_ conta chegar mendamos aos nossos leitores .o

a Aveiro na proxima 3,' feira, Vinho nutritivode carnene a :Fa-

ço- Foi nomeado fiscal dos regressando á capital nai 5.' de tinha peitoralferrugonosawcantm

impostos de 2.*l classe o animanhã. '

Ucravio Duarte de Pinho, a quem' a t

felicitamos.

O teatro vai ser lindamente:

Ornamentado.
.-. .'I

a tosse o :Xarope eitoral Jamesi,

da Farmacoa de edro Franco. 6¡

c.'-Rua de Belem, 347, Lisboa.

para um dos proximos domin-

gos uma soberba Sessão de arte,

na grande sala de tecidos e bor-

dados do nosso Museu.

mais distinta que se tem realisa-

do em Aveiro, pois devem cola-

borar nela eleme'ntos musi'ais e

oratorios de primeira ordem. A

iniciativa parte do distinto enge-

nheiro e devorado cultor da arte,

st'. Leão Filho, de quem ha tu-

do a esperar e a quem muito

haverá que agradecer.

   

  

  

  

  

  

    

    

   

   

   

   

      

  

   

  

   

 

   

  

    

 

numero de'alhada noticia do que

será a Sessão, cujo producto é

destinado a construção das gran-

des vitrines centrais da sala do

Museu onde se realisa.

pontos, principa mente do Porto,

de delirantes.

denou

guns baldios do nosso concelho,

tres funcronarios superiores do

“seguimento da obra do prolon-

*ra o lado montante.

  

  

do_ nosso correspondente ~da ca-

í . tanto, as noticias de maior inte-

ev;
tem 16 e 19 anos até 3¡ ;de deíglhaes, Estevam de Vasconcelos,

__ vado o ramal da estação do ca-

'minho de ferro do Vale do Vou-

Magalhães, que para isso

"° Polido olo dominio

O sr.. Agnelo Regala di-

rigiu ao sr. governador civil

o seguinte oficio. em que co-

munica considerar-se exone-

rado do cargo de administra-

dor do concelho de Castelo

de Paiva:

«Ex.'"° sr. governaer civil do dis-

trito de Aveiro: Constiturdo o governo

nacional sob a chefia do sr. dr.José›de

Castro e nomeado governador civil de

Aveiro o sr. dr. Lopes Fidalgo, fui por

este magistrado, embora contra minha

vontade, nomeado administrador inte-

rino do concelho de Castelo de Paiva,

funções de que tomei posse a 4 de iu-

nho do presente ano dc 1915.

Como autoridade naquele conce-

lho, assisti ás 2.” eleições constitucio-

nais para a formação de novas cama-

ras legislativas, observando estritamen-

te os meus deveres de funcionario re-

presentante de um governo nacional e

procedendo em seguida á observancia

e execução de todas as leis e princi-

pios concretlsadores do espirito e regi-

men republicano, o que levei a efeito

sem entraves de maior e antes com

uma certa facilidade, pro'va evidente de

que aquele concelho, não obstante es-

tar longe dos centros ein que a ideia

republicana está mais disseminada,

aceitou de bóa-mente ,as inovações

provenientes da proclamação das no-

vas instituições, procuran o nos limites

do possivel auxiliar a sua integração.

Feito isto, compreendido por mim

o termo da minha missão visto ter lari-

çado as bases para uma -maior ainda

facilidade de desempenho nas funções

a cargo do administrador, imediata-

mente comunique¡ a v. ex!, em oficio

confidencial, a intenção em que es-

tava de pedir em breve a minha exo-

neração, visto que o fim a que visara

no momento da minha aeeitação da-

quele cargo, fim exposto na ocasião da

minha posse e que constituía por assim

dizer o meu programa administrativo,

tinha sido atingido não subsistindu por

isso razão alguma que me inipuzesse o

dever de permanecer por mais tempo

naquele concelho. Quiz v. ex “ ou o sr.

governador civil substituto ter a aniabi-

lidade de reiterar-me provas de conside-

ração e confiança que muito me penho-

raram,masa que eu não podia corres-

ponder senão insistindo pela minha exo-

neração, o que fiz. No entanto, como

não havia facilidade na nomeação de

quem me fosse substituir a contento

das comissões politicas daquele m'esmo

concelhe e nos não chegassenios a um

acordo. pedi licença a v. ex.a em tele-

grama, o que me foi concedido.

Chegado a Aveiro, apresentando-

me no governo civil,trat;ltnos da forma

de eu poder ser substituido vistoínsis-

tirem na minha permanencia em Caste-

lo de Paiva e eu não poder naquele

momento voltar para ali.

Ficou resolvido então que durante

o meu impedimento fosse nomeado

administrador interino um ontroindivi-

duo que soube depois ser o sr. Soares,

notário em Agueda, situação em que

se encanta ainda e que terniinaria na

ocasião em que eu ententiesse poder

:J , assumir novamente as'fue'ções de admi-

~ 1 nistrador. Nesta situação nos veiu en-

ranscrevemos de ai entre' contrar o pedido de exoneração coleti-

va do gabinete dr. José de Castro; e

como aos representantes dos governos

seja qual for o seu grau hiérarquico, se

impõe o dever de os acompanhar na

sua substituição, assim sirvo-me deste

modo para participar a v. ex.'l terem

caducado as resoluções em que tinha-

mos ficado, não sendo por isso minha

tenção voltar a assumir o cargo de ad-

ministrador do concelho de Castelo de

Paiva.

Aproveito a Oportunidade para

mais uma vez agradecer as provas de

consideração e confiança em mim de-

positadas e as facilidades com que v.

ex.a sempre concorreu para o desem-

penho das minhas funções.

Saude e fraternidade

Aveiro, 23 de novembro de 1915.

Agnelo Regata

Carteiro lo apontamentos

FESTAS DE FAMILIA:

   

   

     

   

No seu genero será a festa

Esperamos dar no proximo

Consta-nos ue de diferentes

virá a Aveiro crescido numero

lirborisação.-O governo or-

continue a arborisaçao

das dunas de S. Jacmto eai-

para o que aqui vieram ha dias

ministerio respetivo, encarrega-

dos desc util serwço.

Cais de Aguada-Foi conce-

dida dotação necessaria para pro-

gamento do cais de Aguada, pa-

Era uma obra necessaria, em

que murro se empenhou o sr.

governador Civil.

d emigração. - Na semana

finda em ig de setembro ultimo

foram concedidos pelo governo

civil de Aveiro a eguai numc'o

de emigrantes, os quais foram

acompanhados por to pes-

soas de familia todos com desu-

no ao Brasil. Pettenciam aos sc-

guintes concelhos.

Ovar, 6; Arteira, i; Águeda,

2; Alquerubim, i; Oliveira de

Azemeis, 6; Estarreja, 2; Feira,

4; Anadia, i; Illiavo, i; Sever do

Vouga, l. \

Profissões: domesticas, 7; es-

tudante,,i; tanoeiros, 2; costu-

reira, i; proprietario, i; lavrado-

res, 4; negociante, i; trabalhado-

res, 2; marítimos, 3; chapelei-

ros, 2.

Edades: até aos t4 anos, i;

de 21 a 4o anos, i8; e mais de

4o, 6.

Sabiam ler e escrever, i8,

eram analfabetos, 7.

Ultimas _noticias-A aglome-

ração de originais obriga-nos a

retirar hoje a costumada carta

tesse :

- ¡Reuniram hoje os parlamen-

tares do Partido-republicano-por-

tuguez, sob a prestdencia do sr

dr. Estevam de Vasconcelos, Vc-

tando por unanimidade uma mo-

ção de confiança ao sr. dr. Afon-

so Cosra, e elegendo, por pro-

posta deste, uma comissão coni-

osia dos srs. eneral Correia

Barreto, dr. Bar osa dc Maga-

Aivaro Pope e Antonio Maria

da Silvajpa'ra 'resolverem a cri-

se, dentro do partido»

0+ 0 Diario de hoie deve

publicar a lei pela qual e' apro-

   

gs no Coio, dessa cidade. E' um

elo melhoramento, pelo qual

imensamente se interessaram os

srs. dr. Barbosa de Magalhães e

governador civil, e que' vai ser

realisado em breve. Felicito o

bom povo dessa terra.

Fazem anos:

Hoje, o sr. Domingos Eugenio da

Silva Canêdo.

Amanhã, o sr. Manuel Antonio dos

Santos.

Alem, as sr.“s D. Maria dos Pra-

zeres Regula, e os srs. dr. Antonio de

Abreu Freire Egas Moniz, e Carlos An-

tunes.

Depois, as sr.“ D. Maria dos Pra-

zeres Ternudo, D. Natalia Regala M.

Barreto, e sr. Luiz de Souza Lopes.

Em l de dezembro, a sr.a D. Bran-

ca Maria Soares, e o sr. Daniel da Síl-

va Mendes. r

Em 2, o sr. Reinaldo' de Vilhena

Torres.

Em 3, as sr.“ D. Maria da Concei-

ção Cardote e D. Alice Martins da Gra-

ça Matoso.

O Rcalisou-se em Anadia o casa-

mento do sr.Juaquiin Ferreira Verga,

de Casal Comba, com a sr.a D. Maria

Nunes Cordeiro, presada filha do sr.

Albino Nunes Cordeiro, Vice-presiden-

te da Comissão-excutíva da Camara

municipal daquele concelho.

Parabens e felicidades.

O Com felicidade, deu á luz uma

creança do sexo masculino a esposa

do nosso amigo, sr. Antonio Pereira de

Almeida, proprietario em Avance, a

quem felicitainos.

O Em Lisboa e na egreja da Pena,

celebrou-se ultimamente o casamento

da sr.“ l). Belmira da Cunha Santiago,

gentil filha da sr.“ D. Emilia du Cunha

Pereira Santiago, com o sr. Joaquim

J. Salgado, esclarecido engenheiro civil.

Casamento de atum, possuindo

ambos qualidades dc comu, e de in-

teligeiiCIa pouco vulgares, fará a sua

união a ventura a que aspiraiu, o que

sinceramente lhes deaelautoa.

data.

_Mb-v-

Novo centro

Em Ovar deve sêr no pro-

;timo dia 1 inaugurado o

Céntro-democratlco, que con-

ta elevado numero de socios.

A' solenidade da inaugu-

ração vem assistir o ilustre

parlamentar, nosso querido

amigo, sr. dr. Barbosa de

aqui chêga na proxima 3.a

feira á noite,

 

*0.-

Na rua de Jose' Esta'

vam, n.0 37 (rua Larga)

compram-se ouro uzads,

troca-se ou vendem-se

bonitos objetos de ouro

ou pratas concertam-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina e ouri-

vezaria VILRR.
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VisrrAs

Estiveram nestes dias em AVeíro

os srs. Antonio Pereira d'Almeida, Ma-

nuel Maria da Conceição, João Garcia,

Alberto Souto, p.° Antonio dos Santos

Pato, José Rodrigues Pardinha, Manuel

Gonçalves Nunes, José Joaquim Fer-

nandes, Vicente Rodrigues da Cruz,

Francisco Antonio da Fonseca, Anto-

nio Ferreira Cunha, Julio Pereira, Ma-

nuel Maria Amador, Bernardino Pe-

reira, Carlos de Figueiredo e filho, D.

Rosa de Figueiredo e marido.

O De visita aos seus, e com seu

filhinho, encontra-se em Aveiro a sr.“

D. Julia Camelo Ferreira, esposa do sr.

Manuel Firmino Ferreira, escrivão de

direito em Ancião.

O Hospede do sr. Duarte de Mc-

lo, chega amanhã a Aveiro o sr. Gui-

lherme Bizarro.

O Em serviço da sua especialida-

de, a inspeção superior de toda a área

da larga circunscrição florestal a seu

cargo, esteve em Aveiro o nosso velho

amigo e distinto silvrcultor, sr. Egber-

to de Mes ulta, acompanhado pelo en-

tendido de egado florestal, sr. dr. João

Maria Cerqueira Machado e o chefe

dos mesmos serviços na repartição flu-

restal do Porto.

Os QUE CHEGAM:

_ Re ressou da sua casa de Tibn!-

dinlio, erra-alta, onde foi de visita a

,sua familia, o sr. dr. João Ferreira Cio-

ines, ilustrado professor do liceu e ad-

vogado nesta comarca.

Q_Regressam na proxima 2.' feira

a Aveiro a sr.a D. Maria Rosa de Melo

e seu irmao, sr. Pompeu de Melo.

OS QUE PARTEM:

Regressou á sua casa de Mira a

sr.a D. Benedita de Carvalho, que aqui

foi hospede de seu tio, o sr. Domingos

José dos Santos Leite.

ENFERMOS:

Está de cama, por virtude duma

quéda da bicicleta que montava, o sr.

pianluel Cunha, benquisto capitalista

oca .

Foi o choque com outra que o der-

rubou, maguando-o profundamente, o

que sentimos.

O Coin um ataque de ripe estão

de cama tambem os dois filhlnlios do

nosso_ amigo e digno amanuense da

administração concelho, sr. Abel Costa.

~w

_

Os mertos

üeneral Pinto liatto

Fomos ha dias dolorosa-

me›.te surpreendidos com a

noticia do falecimento, em

Lisboa, do general reformado.

sr. Leopoldo Pinto Basto, que

estava servindo de presidente

da 2.' secção de voto da 8-'.-

sembleia eleitoral de S. Ma-

mede, que funcionou no edi-

ficio da Imprensa nacional.

A' hora legal comparecem

o ilustre oficial no seu logar.

iniciando os. trabalhos. POULO'

depois era acometido de uma

sincope cardíaca, e os seus co-

legas da mesa fizeram-no con-

duzir imediatamente ao posto

da Misericordia, onde chegou

já cad-aver, limitando-se o me-

dico de serviço a verificar o

obito. O caso consternou e

emocionou quantos a ele as-

sistiram.

O general sr. Pinto Basto,

que foi logo conduzido para

sua casa. tinha 62 anos, era

casado com a sr.“ D. Joana

Pinto Basto, e irmão do anti-

go deputado nosso querido

amigo, sr; dr. Artur Pinto

Basto, e sogro do sr. dr. An-

tonio Branco de Melo, delega-

do do procuiador da Repu-

blica em Seia. i

Estava reformado desde

tgio e fez parte muito distin-

ta da oficialidade que com-

punha o corpo de cavalaria

to, aquartelado nesta ci-dade.

Foi um cavalheiro de pri-

morosas qualidades de cora-

ção e de caracter, homem in-

teligente e prestante, de quem

guardamOS bem gratas recor-

daçôes.

Filho do antigo par do rei-

no e notavel homem publico

que se chamou José da Costa

Souza Pinto Busto, benemeri-

to filho deste distrito, que tan-

to enobreceu o seu paiz, hon-

rou sempre as tradições herda-

das, o nome cavalheiroso de'

que, com seus irmãos, justa-

mente se orgulhava, e prestou '

na fileira, á briosa classe a

que pertencia,serviços de ine-

gualavel valor.

Sentimos verdadeiramente

a sua morte, e acompanha-

mos, com o pezar com que ,

amigos sinceros e leais acom-

panham sempre sinceros e

leais amigos, o ferido ilustre

 



qUe em Oliveira de Azemeis Avance, freguezia da sua na- Sem oauxilio de camaradas¡

choratá a esta hora a perda luralidade,a expensas daquele das untdadades que marcha'

do ultimo dos seus irmãos, o seu parente e filhos, tendo ali vam atraz daquela a qrze cleSl

sr. dr. Artur da Costa Souza as honras funebres que pode-,Pertencram No bosque _de

Pinto Bruto. ram' ser-lhe prestadas. 'lim-*k Suavam gemidos e ;UV-US

A' inconsoluvel viuva e a A0 sr. Domingos parem, de deseSpero; no fundamentos

sua estremetida filha, os nos- de Alan-ida e aos seus, os d'-)_5010› U“bCNO de 1111158”. Pa-

sos sentimentos tambem_ ¡DOSFOS selmmmtos. 'remain vuguear as almas dos

4... Tambem faleceu em' 4._ Faleceu tambem en“stlidmius alemães que h.“'iam

'lllllllllllllllt regional

 

Lisboa, em .avançada edade. o

sr José Marques, proprietario,

ali residente ha largos anos,

mas natural do visinho conce-

lho de Estarreja.

Era tio direito do nosso

velho amigo e honrado lavra-

dor, st'. Domingos Pereira de

Almeida, e foi sempre um ho-

bcm de bem.

O seu cadaver veio para a

Eixo, lia dias, o sr. José Nu-

nes de Carvalho e Silva, soli-

citador encartado. Contava 57

anos, 'e \iveu largo tempo en-

tre nós.

Foi um trabalhador inte-

ligente, e inñuente politico de

prestígio.

A seu irmão emais dori-

dos, os nossos pezames.

ao_
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factos, atuem e notas tenente:

No teatro da guerra

fl ação em Kemmern

O correspondente da guer-

ra do Nor-'oi Vremz'a, falando

da vitoria alcançada pelos rUs-

sos em Kemmern, presta ho-

menagetn á cooperação da

esquadra, que reforçou eftscaz-

mente o fogo das baterias de

terra.

O trabalho preparatorio da

artilharia começou a to de

manhã As posições inimigas

foram regadas por uma chuva

de projeteis. Conscientes do

perigo, os alemães tentaram to-

mar a ofensiva.

Os russos replicatam ime-

diatamente contra um contra-

ataque, e, protegidos pela arti-

lharia, conseguiram não só re-

pelir o inimigo, mas tambem

a
.
.

 

alemães e' impedir que os ja-

ponezes surtam de polvora e

de munições os russos.

Na Alemanha

Segundo um telegrama de

Roterdam ao Daily-mail, al-

guns viajantes chegados de

Berlm ha dias, falam de desor-

dens sérias ocorridas na capital

pela carencia e altOs preços dos

viveres. Dizem q-te no sabado

da anterior semana as tropas ti

veram que il tevir e que foram

mortos ou fe'iJos um grande

nttmero de amoinados. Diz

um dos viajantes que chega-

ram a 200. '

a

A mizeria na Servia

O correspond ente do Secolo,

“bm Passagem atravez dos de Milão, telegrafou deSalom-

arames fttrpados.
ca que quasi todos habitantes

Numa das suas ll'ÍOCheilaslda VelltuServia sairam do pttiz,

os alemães içaram bandeira fuigndo

branca e os braços ão ar. Edi-

ficados por uma' 'cruel experi~

encia, os russas não se deixa-

ram iludir. .

Não ficou um alemão v¡-

.vo.

A ofensiva russa encontrou

dificuldades incriveis. Os sol-

dados caminhavam sobre os

pantanos. Avançavam sob o

logo das metralhadoras alemãs,

colocadas em cada elevação

do terreno. Na tarde de IO

cntricheiraram-se em frente .le

Kemmern.

No dia seguinte renovavam

a ntarcha pela agua gelada,

que lhes chegava ás vezes á

cintura.

A esquadra continuou pres-

tando ao exercito o seu mara-

tilhoso concurso.

Os projeteisx faziam explo-

são no meio das posições ini-

migas, fazendo saltar trinchei-

ras, desmontando baterias, e

cortando comunicações dos

alemães com as suas reservas.

Por ultimo o inimigo, in-

capaz de suportar mais tempo

tão terrivel canhoneio, fugiu

em desordem. Os russos pene-

traram em Kemmern. Após

bréve demora para reunir os

prisioneiros, continuaram a

marcha de avanço.

â

Vigilancia no Japão

Um despacho de Tokio

informa que, em consequencia

das tentativas feitas pelos agen-

tes alemães para provocar ex-

plosões, a Vigilancia nos depo-

silos da polvora e munições

do Japão foi reforçada. Ulti-

mamente descobriu-se uma

tentativa deste genero, e, ten-

do sido detidos alguns agentes,

determinadas personalidades

foram objeto de ameaças de

morte no caso de perseguirem

os alemães.

A aspiração dos agentes

ante os invasores,

acampam na planície de Kos-

sovo', onde'téem. caido chuvas

tOITCDCiJCS Encontram-se serr

pãoe alimentam-se unicamen-

te dc batatas.

O exercito começa a sentir

a falta de carne e de viveres,

e apenas dispõe de uma peque-

na reserva de trigo Não existe

hospital para feridos, grande

numero dos quacs morrem

pelos caminhos. '

Os austríacos aprisionados

em dezembro acham-se numa

situação muito deploravel. As

legações aliadas, que se acham

agora estabelecidas em Mitro-

vitza, entrevêem-se a necessi-

dade de retirarem para o Mon-

tenegro, ou para Monastir.

-t

Nos pantanos de Pinsk

Num dos ultimos numeros

da Gazeta da Cruz, jornal ale-

mão, consagra-se um extenso

artigo acerca das privações ex-

perimentadas pelos exercitOs

alemães e das dificuldades que

tiveram para se salvar nos

pantanos de Pi ask

O artigo, diz o Temps, tem

evidentemente por fim prepa-

rar a opinião antes de dar' a

noticia das enormes perdas so-

fridas pelos alemães na- «jor-

nada maldita» segundo se ex-

prime o aludido jornal berli-

nense. _

O autor do artigo descreVe

os dramas terríveis desenrola-

dos naquele terreno movediço,

onde os furgões e camiões se

fundiam até por cima dos ei-

xos das rodas, onde as caixas

de munições e as peças de ar-

tilharia de grande calibre se

submergiam no lódo até desa-

pareCerem completamente sob

a superficie do solo.

Os soldados que tinham a

imprudencia de se desviar dos

caminhos para marchar pelos

bosques não podiam_ sair dai

encontrado a t'tit'nte. j

A .aventura de Pinska,

como lhe chama a Gaçeta da

Cru-í, é comentada acerbamen-

to por esse jornal.

«Foi necessario empregar

uma quantidade consideravel

de tropas nesse territorio, pro-

scgue o articulista, onde é im-

pmsivcl fazer serviço de patru-

[has ordinarias, e cada reco-

nhecimento exige esquadrões

inteiros. Nos bosques de Pinslt,

atraz de cada arvore, d: cada

mutagal, de cada pedra, está

indicada a direção dos cami-

nhos, desconhecidos nestas re-

giries - Os camponezes e os

proprietarios dessa região, .or- .i

ganisaram uma verdadeira ca-

ça de homens. Os corpos dos

soldados alemães ñutuum nos

inumeraveis e grandes ribeiros

dos pantszs de Pinsk; cada

um desses cadaveres tem na

cabeça ou no peito a ferida

produzida pela bala da espin-

garda de um indígena.

A propria natureza prepa-

rou aqui a fortaleza mais po-

derosa do mundo, e esta ape-

nas pôde permitir ás unidades

que foram enviados para reco-

nher os meandms dos inume-
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Arouca, 20.-Acompanllado de sua

esposa, acha-se entre nós o nosso!

querido amigo, sr. Gustave Thomas, " "

engenheiro e valente soldado do exera ;

cito-fretncez, que durante um mio sel fm.

bateu nos campos (le batalha em dete-

za, »la sua patria.

"Vem por ordem do governo Írilll-

cez fazer ;requisição de mineral parati

ser para níi exporta-.lu.

Combateu na Champagne e em“ r,

Reims, tendo saido ileso, embora nal

lucta fizesse algumas vezes parte da

primeira e segunda linhas de fogo,|

  

    
MüllilliAnSlLVAai_
g ,Ugarit-.Utrnazs

-5'R DO THIUNFU

_Põnfo'

carmen'. Mills

    

  

  

  

chegde a combater muito perto do

inimigo.

Í. Grassa nesta vila e em algumas

freguezias do concelho a epidemia do

sarampo, que sempre vem acompanha-

do de outras doenças, tendo feito já

algumas victimas.

tttttz' ANÍNCIÃDDB
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t. PUBLIC ação

cartorio do escrivão do

-2.°'_oñcio, Barbosa de Maga-

lhães, nos _autos de inventario

orfãnologico a que se proce-

de por falecimento de Manuel

Nunes Vidal Marte, casado

morador que foi no logar do

Vale de Ilhavo de Baixo, fre-

guezia de [ih-avo, desta comar-

ca e em que e inventariante

Rosa da Silva Rezende, viuva,

do falecido, residente no mes

mo, logar, correm editos de

30 “dias, a contar da segunda e

ultima publicação do respecti-

 

raveis rios- que téem a sua ori- vo anuncio no Diana do-go-

gem nestas regiões perdidas,

que escapassem aos perigos

que ameaçam constalemente, -

*v

Rogando a paz

Assegura um jornal de Ro-

.tertlnm que o ltaiser escreveu

ao para pedindo-lhe que in-

terventh para chegar á paz.

Bento KV respondeu que es-

tava á disposição do kaiser, e

pronto sempre a aproveitar

uma ocasião favoravel para

pôr tim ao conflito guerreiro;

mas _entendia ser mais eficaz

para chegar a tal fim, que a

Alemanha evacuasse a Belgi-

ca. O escrito do papa foi lido

em todas as igrejas por ordem

do cardeal Mercier.

--w-

  

O tonico

dos dyspepticos.

ser..    

Quando os ¡tl-::molas não digeri-

dos se dmnoram ru ::lu-nano, ope-

ra-.se :t for-nirnl:-;ño «lelles e for'-

mam-se guns. listas gazlzs dilalam

o esionmgn, o u ostnnmgo disten-

dido molcsta o z-mpwt-e o coração,

provocando n'nsb- ortzào dores tão

vivas que taznrn pv-nsar na existencia

de utnatloemga (Io #num-i'm. Os gazes

formam -se em consequencia da

falta de vigor e de força dos orgãos

rligvslivos, r: esta falta de vigor e de

força dos orgãos tligc-slivos provém

da pobreza do SHIIL'IIÚ. E', portanto,

necessario recorrer :t um tonico.

As Pílulas Pink. mgr'lterador do

sangue, tonieo dos nervos, têem

sempre sido empremdas com todo

o exito no tratamento d'esta fórma

de pet'tnrliaçfto do estomago. g "

Otratam-"ntn por meio das Pílulas

l'ink é cousa ¡rulit-.p'lnsrwr-l, se se qui-

7.91' enriquecer o sangue, tonifical' os

nervos e tornara ostmnugn rapaz de

fazer o trabalho que lhe incumbe.

Desde ue se começa com o uso

das Pilu as Pink, angmenta o appe-

tite, as digestôes Liz-:urso muito

melhor, e o estado gnval não tarda

tambema melhorar. As Pllnlas Pink

têem curado um consideravel numero

de enfermos, e porisso nàoé urna mera

experiencia quoo leitor fará. toman-

(lo-as.

As Pílulas Pink estão á venda

em todas as pharmacias pelo preço

de 800 réis a caixa, 'is/100 réis as

6 caixas. Deposito geral :J. P. Bas-

tos e Ca, Pirai-macia Paninsular, rua

Augusta. 39 a 45, Lisboa. _- Sub-

Agente no Porto: AntU Rodrigues da

Costa, L. de S. Domingos, !02 e 103.

__

m

verno, citando os interessados

Manuel Nunes Vidal, viuvo e

Anlonio Nunes Vidal,solteiro,

maior, ignorando-se as suas

profissões, ausentes em parte

incerta da California, para to-

dos os termos até final do re-

ferido inventario e nele dedur

zirem os seus direitos nos ter-

mos da lei, sob pena de reve-

lia, e sem prejuizo da anda-

mento do mesmo inventa-

rm.

MLR"“ '2 de'- “Ovcmbm 7'_ Contra' Pobres d'fttrtet,^'r'tms'u manítestaçóes sypbih'ríeu

'de' .195.5

Verifiquei:

O .luiz de direito,

Rega/ão.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

iltirtt Pinheiro Chaves

Participa ás suas ex.““a'

clientes que já recebeu

e continua recebendo, as

novidades para a pre-

sente estação, como cha-

peus e artigos de gran-

de novidade para os con-

fecionar. Sendo tudo pa-

ra preços convidativos.

Rua Coimbra, n.° g

. Aveiro

T de 4 ro-

T das, mui

to leve, constructor Laturette.

Arroios de verniz e couro ing-

lez, tudo emestado de novo.

\Vende-se. Falar na Garage

Trindade-AVEIRO.

 

um llll illlllllill --
WhCURSO LICEAL E NORMAL

ÀBRAÁO ALVES PIRES,

empregado de finanças, com

longa pratica de ensino secun-

curso de explicação das disct-

plinàs' do liceu e Escola-nor-

mal, bem como do exame de

admissão á mesma escola, jun-

tamente com Anacleto Pires Í. F,

Fernandes, professor no Cole- *55 5'

gio-aVeirense diplomado pa-

ra o magisterto primario.

Dirigir á rua de Santo An-

tonio, n.° 42, Aveiro.

  

     

 

    

   

 

ARREMATAGÀUV

1.' PUBLlCAÇÀO

OR este Juizo e cattorio

do escrivão do 2 ° ofi-

cio, no inventario de me-

ELO JUÍZO de dirá“) da nores por ooito de Albino

com”“ de Avg“? e Dias Neves, que foi do Cor-

go. Cumum, e em que é cabe-

ça de casal Joana Rosa de Je-

sus, viuva, do mesmo logar,

por deliberação do conselho

de familia e acórdo dos inte-

ressados, vai á praça no dia

tg de dezembro próximo, pe-

las tt horas, á porta do Tri-i

bunal Judicial desta comarca,i

sito na Praça da Republica,Í

desta cidade, para ser arrema-

tado por quem mais oferecer,

acima da avaliação o seguinte

predio:

espessos. febres, magna,

climas tropicaos e em eral

ptegavam ate agora o

queeo

usae as

Pílulas da llectint

de t5 dias do contagto, fu

ras explicativas.

Contra a Caspa. eaivlcle, queda

elvas. Dá flexibilidade aos

:C para uma cura.

 

Pedir todos os preparados

Rua do Triunfo, 5

O Ó O

O Catálago n.° 21 em vigor

  

Contra aanemla,tlôres brancas, hvmphatlsmo._rachiltsmm ascófulas,

crescimento "regulam-Juno, más digestóes, aus, nulos

physica, fadiga cerebral. neurasthenia, lnsonnia.

mmaes, suóres nocturna, convalescença,falia do regularldado

nas menstruações, detmhamento por trabalhos violentos ou

istogene,as emulsóes, kolas,clyeero-

phosphatos, etc. cururu-u rapidamente usando o

l'llstogenol Naline com selo \llteri

Toda a gente tem um parente ou amigo que se curou com

este _prodlgloso medicamento, que o vosso medico vb¡ du¡

melhor revigorztdor conhecido

Frasco para 20 dias. . . . . . . .

 

O tratamento da svphllls pela Hectine, quando l'eito dentro

Frasco...........4.......

Contra lmpotenela. sterllldade,uo_-spennla,nauruthenla o dobllldadc

sexual, usae o unico remedio sério que exzste para essa clas-

de doenças, com uma percentagem de 80 0/. de curas, a

ANDROGENINA COM SELO VITERI

que cura restabelecendo no seu funcionamento cada uma

as partes do apparelho sexual.

mem o desperta a sensibilidade na mulher. Em vez de ter pe-

rigos, e' até um bom tonlco estomacal e um optlmo regulariza-

dor da menstruada. Uma caixa de to tubos basta geralmen-

-- PORTO

é remetido gratis  
Uma terra lavradia sita na

Coitada de Ilhavo, e vai á

praça no valor de l tzooo.

Este predio é foreiro anual

á Misericordia de Aveiro, de

raso. -~

As despezas da praça/e da

contribuição de registo por ti-

tulo onerozo são por conta do

arrematante.

Pelo prezente são citadas

todas as pessoas incertas, que

se julguem interessadas para

virem deduzir os seus direi-

tos, sob pena de revelia.

Aveiro, vinte dois de 1:0-

vembro de tgt5.

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.' oñcio,

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

 

pallidez, dabllldade, prostração

perda¡ se.

todos os casos em que se em-

2320

com sêlu lllterí

abortar a ayphllls. Pedir brochu-

20

ou fraqueza do cabello, a para

regenerar a côr prlmltlva dos cabellos, bigode barba, sobram-

celhas ou evitar o seu branqueamento, usae n*

Vitelina. com sôlo Vitorí

ue e' o unico preparado que tem mantido os seus creditos

urante 50 annos. Não é uma pintura. Não tem enxofre. Não

mancha a roupa. Limpa a cabeça do todas as substancias no-

cabellos, desengoriurando-os, a

pet-fuma agradavelmente a cabeça.

Frasco............ 80 centavos

Beanlma a vlrllldada no lio-

CaixadelO tubos: 10 escudos leia caixa: 6 escudos

 

com “lo VITERÍ. qu. representa

garantia de genumidade, ao mesmo tempo que ¡ni-UCI “r

_ o melhor preparado para o lr¡ a que u destina. ao _ _

Deposito central: Vicente Ribeiro & C!, sucr. João Vicent. Ilim-

ro Junior, rua dos Fanqueiros, 8 1.' dir'.,Lisboa. Os preços

indicados são os de venda em Lisboa. Para fóra acrescenta

as despezas de cobrança, emballagem, pórte e re 'stro, va-

riaveis contorme os logarea e a natureza do pedi o. Podc-

se a fineza de indicar este annuncio ao fazer o pedido.

  

lie Star Line

Serviço combinado com a BMPRBZA lNSUbANA

DB NAVEGAÇÃO

. _ _ Para Boston, New-York, Providence, California e mais

dano e normal' Va' abr" “É“ cidades dos Estados Unidos da

O

America do Norte.

paquele Funchal, a saír de

Lisboa em 5 de dezembro proximo re-

cebe passageiros de 1.', 2.'e 3.l clas-

ses com transbordo em Ponta Delgado

(Açores) para o Canopio, de t300a

toneladas.“

Agentes gerais em Portugal.

Germano errão

“a @aos do âeóró 34o_ 325“.
Hrnaud



     
        

  

   

 

PEU

  

. do-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _ « _

' Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposrções de todos os artigos de nowdade.

   

Rua. de Jose Estevam Rua Mendes Leite

 

._____.

  

!ASA ll EMPRESTIMUS

BEBER¡ PBNBIBIS

JOAO MENDES DL GOSTA.

FUNDADA EM 1907

llllll llll llElllltllcllll EE e Tllllltxllll llll PASSEIO Ill

Em tmn da Escala central il :m irniuiu

Nesta antigae acreditada. casa, em-

presta-se dinheiro sobre todos os obje-

tos que ofereçam garantia como: ouro,

prata, brilhantes, roupas, louças, buou-

terias, calçado, armas, machines de cos-

tura, bicicletas, ?elogios guarda-chu-

vas, etc., etc.

O iuro sobre brilhantes, ouro e *

prata é de 5 reis_ cada |000 reis ou

seia 6°I.. _

Sobre os outros artigos tambem o _111-

ro é muito reduzido.

Os emprestimos são realisados es-;

tando os srs. m'tuarios sos. _

Recebe-se que quer _quantia para

amortisação do capital.

ABERTA TQQO cms f

'ul.

oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxg

”e. m. s. P;

' 'll Bill lillilEle
à-AQUETES CORREIÓE-í .A. SAÍR DE LEIXÕES

 

rro em 1 de dezembro

a: o Rio.de janeiro, Santos, Monta/ide? CRBUÊDOÊ-Atyriãsõo Esc

I L' ões arao razi e ro a ra a, v.

Preço da pasg.em c'la.sse,dle'ide::l p, ' , a ' , 46.50 '

D l

Desna, em 8 de desem ro

Para o Rio de Janeiro, Santos, Montetgdeule Blpenãs-êxirfsmm Esc

7 * . '.' lasse de Leixões parao razi e IO a raa .

Ílfço da pasg cmg c , , Lisboa , , l 46350 ,

D

Araguaya, em 20 de dezembro _

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de janeiro Santos

Montevideu õe ¡Buenos-lghresl R. d P ata 51,50 EC'

' ' ~ ¡ 'ha ;2; ' es ›arae razi e io a r ,

i-.cçoda pasg en e c ssedeLleãzboa¡ D . ' D ' D ' “são i

, , a › r e

Demerara em 1 dejaneiro

Para o Rio de Janeiro,,Santos, Montegdetll eâueggãâitg
esmsõo Esc

' .a 's de Leixões .arao raz¡ e 10 . .

Prego dapasg.em3 cias e ' “swap A. ' . ' . . “são t

p I l Í . '

Ines ?aqueles sac de Lliilllll no dia seguinte

iam u panelas desta companhia snsttmam atrasar au um rn llil ll Amin

 

A 5533300 Ill CHEIRO¡ PORTUGULSES

 

   

          

' s do Porto e Lisboa podem ossrs. passageiros de 1.' clas-

ac tscgbíraãfgãliches á vista das planius dos paquetes mas para luo nco-
_b

› x

mandamos toda a nnteelpaçlo - x -

Es l GRAÊlxeosl'âÃx Loun- n04' X

AG E T

O MAIOR FRIIID DA ' v

E “sb“. ,Xi-topa Peitoral James Ã x

“m“ l "' ' e à*
;

.IM , nr'
.7 .

a c'. J
& ç' g Hcroico consta todas as noções dos x

. Rua do Comendo 3¡_¡_e orgãosirespiratorios, taes como: “BSC-Í¡

'99 R““ d° Ima““ D Hemql'. ' › ' rebelde! ou çorivulsas, ataques 'lama x

ticos, bronquites agudas ou eronreal. x

p
Legalmente autorizado pelo Conselho de

Ssnrletf'ublíca de Portugal e la Ins-

et'tqría Geral d'Hígiene dos '. U. do x

O u
g

Â "N01 Il '000. AI 'llUA6010- x

â .'t | ° '. 'x DE' Douro Gen-L FARMÊACIA FRASCO, FILHOS x

N O ,'

'lilltellílllíl-tíllpllllülld na .à . ~ g
. __ ._. __

+ ' Espinho ;ç x

¡ Executam-se, por cgntrato, “- vem dm_ consultas a A
x

todos os trabalhos e car- _ V . A

;pintaria e marcenaria, a pre- , Aveiro ás terças e sextas-

lc

ços sem confronto. feiras, das oito horas ao

' ~ ' '›. meio dia, no consultorio do

, Fazem'se const'uÇoes'po' dentista Teofilo Reis, á

  

i

a

 

-v lant s de ual uer nature- . .

i p a' q q rua Direita.

a,

t

l

l _-
¡› PA..A.S

it* za e em todos os pontos do p

é' dim ' msm» .
l AntonioAngusloTararesVicerle i '

Ê (Avenida 5 de Outubro .

i Murtoza
..-

Antigo fornecedor d0,,exercíto e das principais al-

quilarias de Portugal.

Vende sempre 'palha de tr¡-

go para cavalos, palha de milho

para bois, fêno e camisasde mi

lho desfiadas paralencher col-'-

chões.

lllllllllAl AlllllllllAilAAx exexexsxeíz
Barbados e enxertos das

¡ Vende-se na Fa- castas mais resislertes e pro-

bnca do Gaz- dutivas. Qualidades geant-

Aveiro. das. Enxertos de pereiras de

___.~____

xxxxxxxxxg

'Sopas neném acidentes de trabalho ..

A :Companhia mutual do .- -3

Norte» toma os encargos de '

s, ,-;Liros respeitantes a todas as

emprezas indusuiaes, comer-

ciues e outras, que queiram

segurar-se a premio deico.

;50 seus representantes em

A 1'2'iru os srs. Jeremias Vicente w

ÍF. :reira e Manuel Vicente Fer-V

r: r.:, que clarão todas as ne-

 

   

_ ' esses*

,a 'debilidade

Fll'lnll Ptllil'll FGI'l'lllllil

II Filllñll Hill“

m url-iu e gm prado“ .calen-

lento pela na neçao (calca reconstit-

hte. de ml¡ reconhecido geito no

pelo“ um”, de emu eu ha.

meu ganhou entendem..

organismo, é no _como tempo I. exe.-

lçnte ¡ll-ente "pecador. de hell diges-

no, ¡till-i.. par¡ pe-ou de este“

debll o¡ entrem., para eonnlueenul.

  

   

   

pessoas lavou enm . . - exCelentes qualidades.

. . ,, Está textura te Í““ Um carro ou 500 kilos... “500 reis _

C1. -.u ias explicaçocs. 'mal-do- “ l" ° m' 1000 kilos......... . . 151m» Vende Manuel Rodrigues

 

Pedro Franco à C9
.. DEPOSITO amb

”encantam-m

Pereira de Carvalho, AVEIRO

hexaxxxsxl exwoxexsx" -Reçueim

 

Estação de Inv

Modas e confeções E Camisaria e gravataria

DR COSTA PEREIRA

ARTICPA ás suas ex.“mas clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

retamente de Londres, Paris e Viena, deforma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas_ do Porto e Lisboa. . '

à Mais previne as suas ex."“ clientes de ~que em dias proximos estarão conclurdas as importantes modificações que lez no seu estabelecrmcmo, amplian-

 

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, a

presenta este ano, pela primeira vez, um lindo e variado sortido

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

Í Quem souber da existencia de

1 massa fosforica, diriia-se a

 

Apresentação 11.' 25-AVE1RO.
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"façam o comercio de impor-

  

  

 

  

    

AVEIRÓ _'-
  

miamum «um
RATAMENTO das doen-

ças de urelhra, prostata,

bexiga e rins; das doencas das

senhoras e das doenças vene-

reas, urethoscopia e cysteco-

pia pelo -

Medico especialista

Eduardo d'Ollvelra

ex-discipulo dos professores

Guyon, Legnon, Gnuchon e

do dr. Doleris, e err-assistente

na clinica especial das vias

urinarias do hospital Nechez.

Consultas de I ás 5 horas

da tarde. - Rua Formosa, 4¡ 7,

PORTO

' A-SE uma gratificação de

D cem mil reis a quem

tornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

tação e Venda de massa fosfo-

rica (o que está proibido por

lei). desde que dessas intor-

mações resulte a apreenção

da massa fosforica com multa

para o deliquente não inte-

rior á gratificação prometida.

Francisco Godinho, Bairro da
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especialidade pi:: terra. Sonido variadissimo, para

chá e soi.›renieza, numa escolha esmerada e

abundante.

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as ettComendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil. onde tem os seus revondedores.

Faz, dcscontc» ás casas que lhe gastem em

_grande quantidaoe os OVOS moles, em latas ou

" 5 barricas de variado:: tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, cru conserva, e as saborosas

5“. enguas assadas ú pescador.

'[EM sempre venda Os mais finos dôces de ovos,
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Rua da Costeira _Aveiro

 


